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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente artigo é resultado de 
um estudo realizado sobre o câmbio na tríplice 
fronteira Brasil-Colômbia-Peru e os seus reflexos 
sobre a atividade comercial local. Onde o objetivo 
desse estudo foi averiguar a variação cambial do 
Real em relação ao Peso Colombiano, ao Novo 
Sol e ao Dólar, praticado na tríplice fronteira, 
onde também tivemos como motivação para esse 
estudo, a constatação de que nessa região há 
uma carência de informações e pesquisa sobre 
o devido tema. A realização da mesma ocorreu 
através da coleta de dados junto aos agentes do 

objeto de estudo, com questionários direcionados 
aos consumidores, comerciantes e especialistas 
da própria localidade, posteriormente, com a 
pesquisa finalizada foi elaborado a tabulação dos 
dados e a verificação que os efeitos do câmbio 
têm sobre a atividade comercial. Portanto, 
a finalidade desse estudo foi de suprir parte 
dessas lacunas, com isso, pôde-se perceber a 
necessidade do Regime Especial Fronteiriço 
de Tabatinga (Refront) e a população estarem 
mais presente nessas relações comerciais, para 
possibilitar que nenhum lado da fronteira seja 
desfavorecido nas relações comerciais existentes 
influenciadas pelo Câmbio. 
PALAVRAS-CHAVE: Câmbio. Comércio. 
Economia. Fronteira. 

EXCHANGE IN THE TRIPLE BORDER 
BRAZIL-COLOMBIA-PERU AND ITS 

REFLECTIONS IN LOCAL COMMERCIAL 
ACTIVITY

ABSTRACT: This article is the result of a study 
carried out on the exchange rate at the triple 
Brazil-Colombia-Peru border and its reflections 
on local commercial activity. Where the purpose 
of this study was to ascertain the exchange rate 
variation of the Real in relation to the Colombian 
Peso, the New Sol and the Dollar practiced on the 
triple frontier, where we also had as motivation for 
this study, the finding that in this region there is a 
lack of information and research on the subject. It 
was carried through the collection of data from the 
agents of the object of study, with questionnaires 
directed to consumers, traders and specialists 
from the locality. Afterwards, with the research 
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completed, the data tabulation and verification that the effects of the exchange rate 
on commercial activity. Therefore, the purpose of this study was to fill part of these 
gaps, with that, it was possible to perceive the need for the Special Border Regime 
of Tabatinga (Refront) to be more present in these commercial relations, to allow that 
no side of the border is disadvantaged in commercial relations, existing currencies 
influenced by the exchange.
KEYWORDS: Exchange. Trade. Economy. Border.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nem todos sabem, mas as taxas de câmbio fazem parte do cotidiano da 

população, seja no Brasil ou no mundo como um todo. Como Mill (2017) afirma, dos 
produtos que compra, às férias que tira, o câmbio afeta muito daquilo que você faz. 
Trevizan (2018), fala que não é apenas quem tem viagem marcada para outro país 
ou compra produtos importados que sente os efeitos da variação do câmbio. Setores 
como os de alimentação e transporte são bastante afetados com as variações 
cambiais. Do preço do “pão nosso de cada dia” ao da gasolina, “os impactos 
econômicos são bastante perceptíveis em alguns casos. No caso do pãozinho, por 
exemplo, a maior parte do trigo utilizado no País é importada” (TERRA, 2012). 

Em relação à gasolina, o Brasil ainda importa combustível, afetando 
diretamente no aumento do custo dos transportes rodoviários, além de realizar 
reajustes nas refinarias de acordo com o preço do barril de petróleo no mercado 
mundial. De acordo com Trevizan (2018), isso acontece porque, mesmo que um 
produto seja fabricado no Brasil, ele pode ter componentes importados – e, se o 
preço desses insumos subir, pode ser repassado para o valor final.

Há lugares e profissões em que a cotação do câmbio é de grande interesse 
para as pessoas que trabalham e “vivem” dele. A cotação é verificada diariamente, 
pois muitas operações comerciais internacionais (comércio entre países), para que 
ocorram ou não, dependem da variação cambial e do preço que se compra um 
determinado produto em uma moeda estrangeira. Como exemplo temos as Bolsas 
de Valores e o comércio de fronteira.

É comum nas áreas de fronteira brasileiras com outros países observar 
os cambistas (pessoas que trocam moedas) realizando a conversão de moeda 
estrangeira em moeda local e vice-versa. Esses personagens têm seu grau de 
importância nessas áreas de fronteira e são “comerciantes do câmbio”, pois 
trabalham comprando e vendendo moedas, tanto no Câmbio oficial quanto no 
Câmbio Negro ou Paralelo. Para Torrecilha (2013), “a linha de fronteira é o local 
que concentra e irradia as atividades comerciais e de serviços. E Schäfer (1993) 
apud Coelho e Reis (2011) corrobora dizendo que é o comércio, a atividade mais 
sensível à influência da fronteira. As diferenças de cambio produzem tradicional e 
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alternadamente, crescimento e recessão.
Na região da tríplice fronteira em que estão localizadas as cidades de 

Tabatinga (Brasil), Letícia (Colômbia) e Santa Rosa (Peru), é muito comum ver bancas 
de cambistas realizando as operações de câmbio entre brasileiros, colombianos, 
peruanos e demais estrangeiros residentes ou de passagem pela região. Esses 
cambistas se concentram na cidade colombiana e fazem dessa atividade o seu 
“ganha pão”, pois praticam o câmbio paralelo onde se observa um lucro evidente, 
uma vez que a diferença para o câmbio oficial é demasiada.

As relações entre as cidades de Tabatinga e Leticia são intensas. Não se 
limitam ao comércio, embora este seja evidente, são cidades que muitas vezes se 
confundem como sendo únicas. O limite de fronteira é notório pelos marcos e pela 
presença das bandeiras que identificam as entradas dos dois países, mas como 
observa a geógrafa Lia Osório Machado (2000), a fronteira é dinâmica e designa 
uma frente de expansão ou uma zona de inter-relações entre os diferentes meios. 
Ela pertence ao domínio dos povos.

O presente artigo é resultado da pesquisa realizada na Tríplice fronteira 
Brasil-Colômbia-Peru, que teve como objetivo geral verificar a variação cambial 
do Real em relação ao Peso colombiano, ao Novo Sol e ao Dólar praticada na 
tríplice fronteira Brasil-Colômbia-Peru. E como objetivos específicos: acompanhar 
no período de um ano a variação cambial praticada pelos cambistas na cidade de 
Letícia-CO; comparar a variação do câmbio paralelo praticada pelos cambistas na 
fronteira com o Brasil-Colômbia e câmbio oficial praticado pelo Banco Central do 
Brasil; e verificar os reflexos que o câmbio causa nas relações comerciais entre os 
países da tríplice fronteira.

Como metodologia aplicada utilizou-se a pesquisa bibliográfica e documental, 
para fundamentar o referencial teórico da pesquisa e para mostrar as fontes oficiais 
do mercado de câmbio praticado pelas instituições econômicas autorizadas. E a 
pesquisa de campo para a coleta de dados junto aos agentes do objeto de estudo, 
como observam Beltrame (2012) apud Marconi e Lakatos (2009), “aumentar 
a familiaridade do pesquisador com o ambiente, fato ou fenômeno”. Pois, é a 
“investigação empírica realizada no local onde ocorre ou ocorreu um fenômeno que 
dispõe de elementos para explicá-lo (VERGARA, 2005). Com isso, foram realizadas 
consultas de preço das moedas comercializadas na fronteira, junto às casas de 
câmbio (ou bancas de cambistas), com o intuito de acompanhar a variação cambial 
durante o período do desenvolvimento da pesquisa. Foi escolhida uma amostra 
representativa das bancas de cambistas, “suficiente para produzir resultados 
idênticos caso fosse utilizado com o conjunto da população” (FIGUEREDO; SOUZA, 
2006). 

Também foi utilizado questionários estruturados com perguntas relacionadas 



 
Ciências Sociais Aplicadas: As Relações como Meio de Compreender a Sociedade Capítulo 18 243

aos consumidores brasileiros, colombianos e peruanos com o intuito de verificar os 
efeitos que o câmbio tem sobre a atividade comercial na fronteira e sobre o nível 
de satisfação dos mesmos. O questionário foi composto “[...] por um número mais 
ou menos elevado de questões apresentadas por escrito ás pessoas, tendo por 
objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas etc.” (GIL, 2010). Os dados obtidos na pesquisa foram 
tabulados com auxílio do programa Microsoft Excel®, assim como a elaboração dos 
gráficos que pretendem mostrar e comparar a variação do câmbio paralelo (negro) 
e oficial.

Com isso, o presente Artigo está divido em Introdução. Em seguida é 
apresentado o que é Câmbio, onde buscou-se explanar a definição e a influência 
na economia. Posteriormente é apresentado o contexto do câmbio na tríplice 
fronteira Brasil-Colômbia-Peru, abordando o cotidiano do comércio fronteiriço. 
Dando continuidade, é apresentado os Resultados e Discussões da pesquisa, onde 
é possível verificar que os objetivos foram alcançados. E, por fim, a Conclusão do 
que os autores em relação ao que foi pesquisado.

2 | 	CÂMBIO: O QUE É O CÂMBIO
Mas, se nem todos sabem que as taxas de câmbio afetam nosso cotidiano, 

será que saberiam definir o que é Taxa de Câmbio ou, simplesmente, Câmbio? 
Segundo Mill (2017), a taxa de câmbio não é nada mais do que o preço atual de uma 
moeda em termos de outra moeda. 

Vasconcellos e Garcia (2008), conceituam câmbio como a medida de 
conversão da moeda nacional em moeda de outros países. Também dizem, que a 
taxa de câmbio pode ser definida como o preço da moeda estrangeira (divisa) em 
termos da moeda nacional.

Trevisan (2018), define câmbio como sendo o preço da moeda como 
mercadoria. Indica quantos Reais são necessários para comprar uma unidade de 
uma moeda estrangeira, o dólar, por exemplo. 

Para Rossi (2016), a variação na taxa de câmbio é, portanto, a variação do 
preço de uma moeda medida em relação a outra moeda e, consequentemente, é a 
variação de toda uma estrutura de preços relativos que tem impacto nos ganhos de 
setores econômicos e classes sociais

Sandroni conceituou câmbio, no Novo Dicionário de Economia, como:

Operação financeira que consiste vender, trocar ou comprar valores 
em moedas de outros países ou papéis que representam moedas 
de outros países. O câmbio não possui apenas o valor teórico de 
determinar preços comparativos entre moedas, mas a função básica 
de exprimir a relação efetiva de trocas entre diferentes países – a 
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troca de moedas é a consequência das transações comerciais entre 
países (SANDRONI, 1994, p.37).

Por fim, Montella (2005), define que taxa de câmbio é o preço da “mercadoria” 
moeda estrangeira (ou divisa). E que divisas são moedas estrangeiras, em geral. 
Assim, se dois países possuem moedas diferentes e realizam transações comerciais 
entre si, é necessário descobrir uma proporção de valor entre elas.

A taxa de câmbio é fundamental para o desenvolvimento da economia 
de qualquer país no comércio internacional. Ela afeta diretamente a compra de 
produtos estrangeiros (importação) e a venda de produtos nacionais (exportação) 
e o resultado do que entra no país e o que sai do país em forma de mercadorias 
e divisas, atinge diretamente a Balança Comercial do mesmo. Isso mostra que a 
variação cambial influencia também o próprio crescimento dos negócios de uma 
nação.

Segundo Vasconcelos e Garcia (2008), “a determinação da taxa de câmbio 
pode ocorrer de dois modos: institucionalmente, pela decisão das autoridades 
econômicas com a fixação periódica das taxas” (câmbio fixo). E pelo “funcionamento 
do mercado, no qual as taxas flutuam automaticamente em decorrência das pressões 
de oferta e demanda de divisas estrangeiras” (câmbio flutuante). Afirmam ainda que: 

A demanda de divisas é constituída pelos importadores que precisam 
delas para pagar suas compras no exterior, uma vez que a moeda 
nacional não é aceita fora do país, e também pela saída de capitais 
financeiros, pagamentos de juros, remessas de lucros, saída de 
turistas. A oferta de divisas é realizada tanto pelos exportadores, que 
recebem moeda estrangeira em contrapartida a suas vendas, como 
pela entrada de capitais financeiros internacionais, turistas, etc. Como 
a divisa não pode ser utilizada internamente, precisa ser convertida 
em moeda nacional (VASCONCELOS; GARCIA, 2008, p.202).

Outro fator que impacta a variação cambial é a estabilidade econômica. 
Esta, segundo o professor Cláudio Carvajal, da FIAP, “gera credibilidade, e isso 
valoriza a moeda daquele país em relação a outras moedas. E o contrário também é 
verdadeiro: instabilidade afeta a percepção do investidor e acaba impactando numa 
desvalorização da moeda daquele país” (G1.COM, 2018).

As taxas de câmbio são determinadas no Mercado de Câmbio e isso ocorre 
a nível mundial. No Brasil este mercado é regulamentado e fiscalizado pelo Banco 
Central e compreende:

[...] as operações de compra e de venda de moeda estrangeira, as 
operações em moeda nacional entre residentes, domiciliados ou com 
sede no País e residentes, domiciliados ou com sede no exterior e as 
operações com ouro-instrumento cambial, realizadas por intermédio 
das instituições autorizadas a operar no mercado de câmbio pelo 
Banco Central, diretamente ou por meio de seus correspondentes. 
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Incluem-se no mercado de câmbio brasileiro as operações relativas 
aos recebimentos, pagamentos e transferências do e para o 
exterior mediante a utilização de cartões de uso internacional, 
bem como as operações referentes às transferências financeiras 
postais internacionais, inclusive vales postais e reembolsos postais 
internacionais (BANCO CENTRAL, 2018).

Fora do Mercado de Câmbio Oficial ou popularmente chamado de Câmbio 
Oficial, existe o Câmbio Paralelo ou Câmbio Negro que, segundo o Banco Central, 
está à margem da lei sendo ilegais os negócios realizados no mercado paralelo, bem 
como a posse de moeda estrangeira oriunda de atividades ilícitas. Sandroni (1994) 
define Câmbio Negro como a compra e venda ilegais de moedas estrangeiras, 
acima das taxas oficiais, com o objetivo de lucro.

Assim, definimos o Câmbio como um termo utilizado para expressar relações 
de troca ou venda entre moedas de diferentes países, não possuindo apenas o 
valor teórico, mas, também tendo como função exprimir a relação efetiva de trocas e 
relações comerciais. E, com relação aos tipos de regimes cambiais, existem diversos, 
sendo eles: câmbio manual, câmbio múltiplo, câmbio oficial e o câmbio paralelo ou 
negro. Sendo o Câmbio Oficial aquele que é fixado pelas autoridades monetárias 
devido ao conjunto de taxas de conversão de divisas em relação à moeda nacional, 
geralmente se utilizando o dólar como a moeda oficial para essa conversão.

3 | 	CÂMBIO NA TRIPLICE FRONTEIRA BRASIL-COLÔMBIA-PERU
A Tríplice Fronteira Brasil-Colômbia-Peru é constituída pelas cidades de 

Tabatinga, no Estado do Amazonas brasileiro; por Letícia, no Departamento do 
Amazonas colombiano; e por Santa Rosa, que é um Núcleo Populacional peruano, 
do Departamento de Loreto. Na Figura 1 é possível verificar a localização geográfica 
e a identificação da Tríplice Fronteira e os três países. 

Figura 1: Carta geográfica da fronteira do Alto Solimões entre Brasil, Perú e Colômbia 
(1940).

Fonte: Biblioteca Digital – Biblioteca Nacional do Brasil, 2018.
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A Figura 2 mostra a localização geográfica de Santa Rosa, Letícia e Tabatinga, 
esta última, onde se encontra o Instituto Federal do Amazonas-Campus Tabatinga, 
local que os autores realizaram a construção do texto e o tratamento dos dados da 
pesquisa, do PIBICJr. 2018/2019.

Figura 2: Localização do município de Tabatinga na Tríplice Fronteira Brasil-Colômbia-
Peru.

Fonte: Figura adaptada com imagens do Google em dissertação do PPGEA-UFRRJ, 2016.

Numa região fronteiriça em que normalmente fala-se do controle do 
trânsito, de mercadorias e pessoas, é importante lembrar que a moeda é antes 
de tudo, a principal mercadoria e que para o comerciante fronteiriço, o cidadão, 
antes da nacionalidade, é visto como consumidor. No comércio fronteiriço entre 
Tabatinga (Brasil), Letícia (Colômbia) e Santa Rosa (Peru) os brasileiros demandam 
produtos eletroeletrônicos, combustíveis, produtos de perfumaria e alimentação 
em restaurantes. Enquanto os colombianos demandam materiais de construção, 
produtos alimentícios da cesta básica, itens de higiene, de limpeza e bebidas. E os 
peruanos ofertam produtos de origem agrícola, produtos industrializados, como os 
plásticos e descartáveis. Dessa forma observa-se que cada cidade tende a necessitar 
da outra, para a realização das compras no seu cotidiano. Rossi (2016), fala que, no 
que se refere à competitividade, o movimento da taxa de câmbio tem efeito análogo 
a uma combinação de políticas tarifárias, por exemplo, uma desvalorização cambial 
equivale a um aumento das tarifas de importação somado à redução das tarifas de 
exportação. 

É imprescindível, também, constatar que a cidade colombiana detém o maior 
percentual de Casas de Câmbio e os mais “fortes” cambistas (pessoas que compram 
e vendem moedas) da Tríplice Fronteira. Ao mesmo tempo o governo não interfere 
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sobre a legislação de casas de câmbio, nem na “flutuação” do preço das moedas. 
Esses comerciantes de moedas, conhecendo o mercado de câmbio, alteram as taxas 
de câmbio de acordo com as perspectivas de mercado, por exemplo a “safra do 
pescado”, quando grande quantidade de pescadores brasileiros, ao venderem sua 
produção em Pesos Colombianos, procuram os cambistas para trocar o dinheiro. A 
regra é desvalorizar a moeda brasileira não só neste período, como também nos dias 
de pagamento do funcionalismo público no Brasil, ou nas proximidades das festas 
natalinas. A Figura 3 é possível visualizar algumas casas de câmbio localizadas na 
linha de fronteira entre Brasil-Colômbia.

Figura 3: Casas de Câmbio (identificadas na cor laranja) na fronteira Brasil-Colômbia.

Fonte: PAIVA, Giselly, 2019.

Segundo alguns relatos de comerciantes brasileiros, este câmbio “solto”, sob 
controle dos colombianos termina por “sucatear o comércio de Tabatinga”. Porém, 
sendo fronteira, há também cambistas brasileiros e peruanos trabalhando com esta 
mercadoria especial. Com relação às finanças, é importante considerar que as taxas 
de juros no comércio colombiano são bem inferiores aquelas praticadas no Brasil, o 
que torna muito mais atraente a compra a crédito naquele lado da fronteira, mesmo 
com a diferença de câmbio.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A variação cambial entre as moedas do Brasil (Real), da Colômbia (Peso 

Colombiano) e do Peru (Novo Sol), intensificou muito nos últimos anos. Essa variação 
fez com que o Real se desvalorizasse em relação às outras duas moedas, trazendo 
um reflexo imediato nas relações comerciais da tríplice fronteira, Brasil-Colômbia-
Peru. O Real também teve desvalorização frente ao Dólar. No ano de 2018, segundo 
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dados do Banco Central, o dólar subiu 16,94% no acumulado dos doze meses do 
ano, tendo fechado o último pregão de dezembro/2018, cotado a R$ 3,8750 para 
compra e a R$ 3,8757 para venda. Durante os onze meses pesquisados foi possível 
verificar a variação cambial, como se observar nas Figuras 4 e 5.

Figura 4: Acompanhamento do câmbio oficial do REAL (R$ 1,00) em relação ao PESO 
COLOMBIANO ($ 1.000) - AGOSTO/2018 A JUNHO/2019.

Fonte: PAIVA, Giselly, 2019.

Nos gráficos acima são apresentados os acompanhamentos realizados no 
período de um ano. Na Figura 4, pode ser observado que nas datas referentes 
aos dias 05/10 e 19/10/2018, ocorreu o primeiro aumento do câmbio tendo como 
referência a nova aposta presidencial, constatando que o mercado de câmbio 
está sujeito às especulações políticas e aos investimentos na bolsa de valores. 
Posteriormente, as outras datas em destaque são significativas como, final de ano, 
primeira semana do ano, início das aulas, transição de um mês para o outro, dentre 
outras, assim observando que o câmbio passa a ficar vulnerável, devido ao grande 
fluxo de pessoas de ambos os lados da fronteira realizando suas compras. 
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Figura 5: Acompanhamento do câmbio oficial do REAL (R$ 1,00) em relação ao NOVO 
SOL ($ 1,00) - AGOSTO/2018 A JUNHO/2019.

Fonte: PAIVA, Giselly, 2019.

Na Figura 5, desde o início das pesquisas de campo, os valores referentes 
ao Novo Sol, quase se tornam invariáveis, tendo destaque algumas datas, que por 
vezes passam a ser fixas por mais de uma semana. De acordo com Rossi (2016), 
a desvalorização cambial não provoca a aceleração da inflação e sim um aumento 
localizado de uma categoria de preços e restrito no tempo. Essa desvalorização 
cambial pode aumentar indiretamente os preços de serviços por um “efeito custo”, 
mas também pode reduzir indiretamente esses preços por um “efeito demanda”. 

Com a aplicação dos questionários, pode ser observado uma carência ao 
acesso as informações vindas dos entrevistados, pois alguns não sabiam o quanto 
o câmbio incide na nossa vida e nem mesmo sabiam correlacionar as diferenças 
do regime cambial (câmbio fixo e paralelo). Importante destacar que 65% dos 
comerciantes entrevistados fazem a utilização do câmbio paralelo e 35% do câmbio 
oficial. Destacando que 60% realizam as suas consultas em Casas de Câmbio, pois 
acham mais rápido e prático. Um percentual de entrevistados de 20%, optam por 
outras fontes como os bancos e a internet, por não se sentirem seguros e os outros 
20% que não consultam em nenhum local.

Uma das principais observações feitas com os dados adquiridos, mostrou que 
os brasileiros tendem a estar mais informados sobre a volatilidade do câmbio dos 
que os colombianos. A Figura 6, mostra que as consultas realizadas pelos brasileiros 
referentes as variações do câmbio ocorrem mais de três vezes por semana.
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Figura 6: Com que frequência você consulta o câmbio (colombianos).

Fonte: PAIVA, Giselly, 2019.

Com os dados observados é curioso o fato de os brasileiros estarem mais 
atentos com as variações do fluxo do comércio que consequentemente os leva a 
quererem estar sempre mais informados a respeito do valor da sua moeda, como é 
possível observar na Figura 6.

Figura 7: Com que frequência você consulta o câmbio (brasileiros).

Fonte: PAIVA, Giselly, 2019.

As consultas mais numerosas dos colombianos estão igualadas entre uma, 
duas ou três vezes por semana, ao contrário dos brasileiros, Figura 7, que suas 
consultadas cambiais passam a ser de mais de três vezes por semana.

A Pesquisa também perguntou tanto a brasileiros quanto aos vizinhos 
colombianos se ambos escolhem o local de suas compras levando em consideração 
a taxa de câmbio. E 80% dos brasileiros responderam que levam em consideração 
a taxa de câmbio praticada pelo estabelecimento comercial, enquanto somente 
20% disseram não atentar para o câmbio. Já 70% dos colombianos levam em 
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consideração a taxa de câmbio contra 30% que não levam em consideração as 
taxas de câmbio praticadas nas lojas.

A pesquisa procurou ouviu alguns especialistas em câmbio (acadêmicos e 
empresários), dada a experiência em entenderem e trabalharem no ramo desta 
atividade, o que foi de grande proveito para realizar as interpretações do projeto 
sobre o câmbio. Relatos de um dos profissionais, foi possível perceber que as 
relações tendem a ser desfavoráveis para o Brasil, “pois a diversidade de produtos; 
a injeção de recursos do estado e a forma de serviços da Colômbia, fazem com que 
a moeda brasileira saia do território nacional”.

Outro relato, de um especialista no tema é “de que o fato de os moradores 
de Letícia comprarem, principalmente, produtos da cesta básica e os brasileiros 
comprarem bens de consumo duráveis, estes têm a maior necessidade de trocar 
Real por Peso, o que acaba valorizando a moeda estrangeira em relação à nossa”.

Dentre os relatos colhidos é possível verificar algo muito comum: a vantagem 
comparativa nas relações comerciais entre Tabatinga (BR) e Letícia (CO), é dos 
colombianos, haja vista o tipo de bem que a cidade vizinha comercializa em maior 
quantidade com os brasileiros. Enquanto o comércio realizado com Santa Rosa 
(PE), fica mais “igual” tendo um certo equilíbrio com a moeda peruana.

5 | 	CONCLUSÃO
Os resultados encontrados no presente estudo constataram que, embora 

tenham acordos e leis com o Regime Especial Fronteiriço de Tabatinga (REFRONT), 
para beneficiar os dois lados, o Brasil tem sempre sua moeda desvalorizada, 
inclusive pelo câmbio flutuante. Segundo a Receita Federal da Brasil (RFB), 
o REFRONT destina-se a estabelecer procedimentos aduaneiros relativos à 
importação e à exportação. A RFB fala ainda, que o acordo mencionado criou 
isenções tributárias para as importações realizadas por pessoas físicas e jurídicas 
na área abrangida entre - Tabatinga-AM, no Brasil, e Letícia, na Colômbia - e 
garantiu-lhes procedimentos simplificados nas exportações e nas importações, 
respeitadas limitações e condições previstas no próprio acordo e outras a critério 
das autoridades dos Estados partes.

A pesquisa alcançou todos os objetivos propostos, comprovando que no 
período de um ano, a variação cambial que ocorre na fronteira Brasil-Colômbia-Peru 
não está diferente das variações que ocorrem no câmbio oficial, embora ocorra a 
incidência de um ágil, por se tratar de câmbio paralelo, mas com as bases para os 
preços estipulados com referência das moedas oficiais. Ressalta-se que, os reflexos 
que essas variações trazem para as relações comerciais estão diretamente ligados 
aos fatores de produção, consumo e distribuição de mercadorias, que ocorrem com 
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grande fluxo nas áreas desta tríplice fronteira.
Observou-se que um dos motivos da desvalorização cambial do Real em 

relação ao Peso Colombiano e, ainda, ao Novo Sol peruano, além da influência dos 
que vem ocorrendo na economia mundial, na política brasileira com a mudança no 
governo, é que os estabelecimentos comerciais, tanto de venda de bens quanto 
de prestação de serviços, recebem as moedas estrangeiras sem restrição. O 
que não ocorre nos países vizinhos, que em muitos estabelecimentos comerciais 
somente a moeda nacional é aceita. Isso leva a uma procura destas moedas por 
parte dos brasileiros, fazendo com que a demanda eleve o preço dessa mercadoria, 
valorizando a moeda colombiana e peruana. 

Assim, este trabalho possibilitou entender como o câmbio incide diretamente 
na economia de um país e, consequentemente, na economia das famílias e 
empresas, onde uma das partes mais afetadas vem ser nas relações comerciais, 
principalmente quando se trata de uma área de fronteira. Com isso, pôde-se perceber 
a necessidade das instituições fiscalizadoras e a própria população estarem mais 
atentas nessas relações comerciais, para possibilitar que nenhum lado da fronteira 
saia perdendo nas relações econômicas-comerciais.
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